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As valiosas tapeçarias do artista Tirelli, que
ficavam no saguão do antigo terminal do
aeroporto Hercílio Luz, estão agora no aeroporto
de Curitiba, em poder da Infraero. O Bom Dia fez
várias matérias sobre o sumiço, e quem descobriu
o paradeiro das três tapeçarias foi o jornalista
Paulo Arenhart, que já foi secretário de Cultura do
Estado e presidente da Fundação Catarinense de
Cultura .A Infraero aguarda solicitação formal de

autoridades catarinenses para manifestar-se. 
Na verdade, o prefeito Gean Loureiro é quem

deve cobrar a devolução das peças, que são
patrimônio de Florianópolis. Foram doadas por
empresários (Diomício Freitas, Transbrasil e
Emedaux) à cidade, para serem colocadas na
principal porta de entrada à época, o aeroporto,
num dos últimos casos de mecenato que se tem
registro em Santa Catarina. 

Tapeçaria de Tirelli está Curitiba

Violência contra a mulher
Só até agosto deste ano, 43 mulheres foram

vítimas de feminicídio em SC. A Justiça tem
40.995 processos em tramitação sobre o tema, e
surgem 75 novos processos de violência contra
a mulher por dia. Os números são da Cevid
(Coordenadoria da Mulher em Situação de
Violência Doméstica e Familiar) do Tribunal de
Justiça de Santa Catarina.

Novembrada, 40 anos
Um grupo pessoas de Florianópolis que teve

relação direta ou indireta com a Novembrada, a
histórica revolta de Florianópolis contra o general
João Figueiredo e o regime militar, foi
homenageado dia 26/11 na Câmara Municipal. A
iniciativa foi do vereador Lino Peres (PT). A
Novembrada, que completa 40 anos neste dia 30
de Novembro foi um marco, pois influenciou e
fortaleceu a luta que levou ao fim do regime
militar, que durou 21 anos, de 1964 a 1985. Foram
homenageados Geraldo Pereira Barbosa, Lígia
Giovanella, Marise Lippel e Rosângela de Souza, à
época estudantes da Ufsc que foram presos pelo
regime; além de Jaison Tupy Barreto, Francisco
Kuster, Dirceu Carneiro, Nelson Wedekin, Thais
Lippel, Jurandir Pires de Camargo, Eduardo
Paredes, Dario de Almeida Prado, Carlos Damião,

Ricardo Goulart. Também foi homenageada a
UCE (União Catarinense de Estudantes) e, in
memoriam, Amilton Alexandre (Mosquito) e
Adolfo Luiz Dias, estudantes também presos;
Luiz Carlos Cancellier de Olivo (Cao), Roberto
Motta, Franklin Cascaes, Celso Martins da Silveira
Júnior, Lédio Rosa de Andrade e Dom Afonso
Niehues

Laureci Cordeiro/Divulgação/BD
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FLORIPA MACHISTA

100 PRAÇAS E SÓ CINCO COM
NOME DE MULHERES

Capital também tem várias monumentos e apenas um deles
perpetua a memória feminina. É o tímido busto de
Anita Garibaldi na Praça Getúlio Vargas

Afalta de igualdade entre homens e
mulheres não está apenas nas poucas
cadeiras que elas ocupam nos

parlamentos, nos raros cargos de direção em
empresas, nos salários mais baixos que os dos
homens, nas várias jornadas que elas são
obrigadas a desempenhar. As mulheres também
são discriminadas no reconhecimento público e
institucional. 

Em Florianópolis, um exemplo corriqueiro
do domínio e da supremacia dos homens está
nos logradouros públicos. A Capital tem cerca
de 100 praças e somente cinco homenageiam
mulheres. Essas denominações são definidas
através de projetos de lei votados na Câmara de
Vereadores. E ali os homens sempre foram
maioria absoluta. Na última eleição municipal,
em 2016, somente uma mulher foi eleita: a
vereadora Maria da Graça Dutra é minoria
entre 24 colegas homens. 

Mais gritante ainda: a Capital está salpicada
de estátuas e bustos de personalidades, mas só
um perpetua a memória de uma mulher: é uma
pedra com a pequena estátua de Anita
Garibaldi, instalada na Praça Getúlio Vargas
(também conhecida como praça dos
Bombeiros).

Rita Maria, filha de escravos e benzedeira
que morava nos arredores do Forte de Santana,
ganhou uma escultura construída com sucata de
ferro em frente ao terminal rodoviário. E
Antonieta de Barros, primeira mulher negra a
ocupar uma cadeira de deputada em Santa
Catarina e no Brasil, ganhou um busto em
bronze que deveria ter sido colocado na Praça
XV, à época em que foram restituídos os bustos
do poeta Cruz e Sousa, do pintor Victor
Meirelles e dos jornalistas José Boiteux e
Jerônimo Coelho, furtados em agosto de 2013.
Mas não se tem notícia de que o busto de
Antonieta foi colocado lá. 

As praças - Os cinco logradouros com nome
de mulher em Florianópolis são a Praça
Etelvina Luz (primeira esposa do ex-
governador Hercílio Luz), local mais conhecido
como banco redondo; Dalva Cardoso, no Saco
dos Limões; N.S. de Fátima, no Estreito; Irmã
Maria Teresa Kock, no Santa Mônica; Edith
Gama Ramos, em Canasvieiras; e Clara Eulina
de Abreu Soares, no Rio Vermelho. 

Na história política da
Capital as mulheres sempre
estiveram em segundo plano.
Desde o Estado Novo, regime
ditatorial instituído por Getúlio
Vargas em novembro de 1937,
há 82 anos, Florianópolis teve
apenas uma prefeita, Angela
Amin. E só 12 vereadoras
foram eleitas no mesmo
período. Quanto aos homens,
152 já ocuparam a cadeira de
prefeito, e 392 vereadores foram
eleitos nas 18 legislaturas desde
o Estado Novo. 
Clair Castilhos Coelho foi a

primeira mulher eleita
vereadora, em 1983. Mas a
primeira mulher a assumir uma
cadeira na Câmara Municipal foi
Olga Brasil da Luz. Tinha 36
anos e era suplente pelo antigo
PSD (Partido Social
Democrático). Foi em 1960, na

4ª Legislatura (1959- 1963).
Olga dirigia a Escola Alferes
Tiradentes. Até a eleição de
Clair Castilhos como titular do
mandato, a Capital ficou 23
anos sem uma vereadora. Clair
também quebrou um tabu: foi a
primeira mulher eleita em 292
anos de história do município
(pela nova idade da Capital,
instituída em 2016). Castilhos
tinha 38 anos quando foi eleita
pelo PMDB, na 10ª Legislatura
(1983-1988). 

Preconceito –Além do
machismo, há preconceito
contra as mulheres. Um
exemplo. Em uma matéria da
finada RBS/SC sobre os 20
catarinenses que marcaram o
Século 20, só três mulheres:
Santa Paulina, que era italiana;
Vera Fischer e Antonieta de

Barros. Não era preciso muito
esforço para também colocar
nesta lista Anita Garibaldi, Zilda
Arns, ou Albertina Krummel
Maciel, vereadora em São José
de 1963 a 1967 e primeira
mulher a presidir uma Câmara
de Vereadores em Santa
Catarina. 
Mas Florianópolis parece

que prefere esconder o passado
das grandes mulheres
catarinenses. Antonieta de
Barros virou nome de um túnel
úmido e escuro; e à grande
heroína catarinense, Anita
Garibaldi, foi colocado um
busto quase escondido em
pedestal de pedra na Praça
Getúlio Vargas. Bem diferente
da Itália, onde a heroína morreu
e ganhou um monumento-
túmulo no alto da maior colina
de Roma, o Monte Gianícolo.

Na história, só uma prefeita 

A catarinense Anita Garibaldi no
monte Gianícolo, o ponto mais
alto de Roma. Em Florianópolis
a estátua da heroína, na praça
Getúlio Vargas, é quase
apenas uma pedra.



CONTA GORDA

Só na prefeitura de
Florianópolis o grupo gaúcho
ainda tem uma fatura

pendurada de quase R$ 5 milhões.
Segundo o portal da transparência, o
município deve à RBS R$
4.957.795,78. São quatro penduras:
uma no valor de R$ 4.753.777,42 em
nome da RBS Zero Hora Empresa
Jornalística S/A; outra de R$
12.181,00, também na mesma razão
social; mais uma de R$ 171.094,56
em nome da RBS Participações
S/A; e outra de R$ 20.742,80 em
nome da RBS Zero Hora.
Esses quase R$ 5 milhões já

foram parar nos chamados restos a

pagar, que são as despesas
empenhadas mas não pagas até 31
de dezembro de cada ano. A dívida,
com certeza, é da gestão de César
Souza Junior pois a TV, rádios e
jornais do grupo RBS em SC foram
vendidos em março de 2016, e atual
prefeito, Gean Loureiro, assumiu em
janeiro de 2017.
A fatura de quase R$ 5 milhões

deve ter caído nos restos a pagar em
2017, ficou ali em 2018 e deve
continuar na virada de 2019 para
2020, pois a RBS não tem mais tv,
jornal e rádio em SC pressionar a
prefeitura a pagar. A tendência é que
a dívida seja cobrada na Justiça. 
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Quem fatura mais 

A RBS, que era a grande recebedora de
publicidade oficial foi embora mas a
prefeitura de Florianópolis continua sendo
uma verdadeira mãe para os grandões do
ramo. 
Apenas em 2019, três emissoras de TV

mais as empresas do grupo NC (ex-RBS) já
receberam 5 milhões e 500 mil reais do
município, entre faturas deste ano e restos a
pagar.
Somando a esses R$ 5.586.019,12 das

TVs a prefeitura ainda gastou com
publicidade mais R$ 409.178,10 com a
Editora Notícias do Dia, entre contratos de
2019. Para14 emissoras de rádio, o valor
pago em 2019 foi de R$ 273.381,24, o que
não chega a 5% do que a prefeitura investiu
nas TVs. (As emissoras de rádio não sabem
a força que têm).
Nessa verba publicitária também entram

duas outras gordas faturas de agências de
propaganda: R$ 1.866.190,83 para a
D/Araújo Comunicações Ltda e R$
465.965,15 para a OneWG. 
Uma produtora de vídeo, fundada em

2015, a FFX Produções Audiovisuais Eireli
ME também recebeu em 2019 um total de
R$ 864.401,00.

RBS AINDA TEM 5 MILHÕES PARA
RECEBER DA PREFEITURA DE FLORIPA
A RBS vendeu suas operações em Santa Catarina há quase quatro
anos para o grupo NC, mas ainda não fechou a conta das
centenas de milhões de reais que entraram em seus cofres no
período de quase quatro décadas em que operou no Estado.  
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Ochamado projeto de
revitalização da Avenida
Pequeno Príncipe, no

Campeche (drenagem, asfalto e
calçada), tem um grave erro de
planejamento que poderá provocar
um impacto negativo no já
complicado trânsito do bairro. 
O problema é o seguinte: a

prefeitura está eliminando o
acostamento na pista para quem
entra no bairro e que era
praticamente o único espaço de
estacionamento num longo trecho
da avenida. A empreiteira está
colocando meio fio rente á pista,
isolando um espaço contínuo de
cerca de três a quatro metros de
largura. Até o primeiro ponto de
ônibus da Pequeno Príncipe (na
verdade as pessoas ficavam ao
relento, encostadas num poste) foi
isolado. A área será transformada
em calçada. 
Calçada é um importante

equipamento urbano, símbolo de
civilidade (a maioria das ruas e
avenidas do bairro não têm
calçadas), mas a forma como está
sendo executado o projeto
transforma a Avenida Pequeno
Príncipe em uma calha sem saída.
Qualquer problema mecânico em
carro ou ônibus travará a pista, e os
veículos terão que avançar sobre a
ciclovia (para quem desce) ou a
calçada (para quem entra no bairro). 
Hoje qualquer paralisação na

Pequeno Príncipe impacta
imediatamente a rodovia SC 405. O
trevo de acesso ao Campeche tem
espaço para pouco mais de meia
dúzia de veículos e se o trânsito não
flui, quem usa a SC tem que avançar
sobre o complicado acostamento da
rodovia. Pior: cruzar a SC 405 virou
uma ação de alto risco, pelo grande
volume de carros que entram e
saem do bairro e os que transitam
pela SC.

AV. PEQUENO PRÍNCIPE

A SOLUÇÃO PARECE BOA, MAS NÃO É
Asfalto novo, calçada larga. A prefeitura chama de revitalização, mas elimina
estacionamentos e transforma a Pequeno Príncipe numa calha, sem saída  

ACOSTAMENTO era única opção de estacionamento.
E agora?

O TREVO DO CAMPECHE, logo ali atrás, virou uma travessia de risco, perigosa.
Por quê a prefeitura não faz o certo, uma rótula? 

SE ESSE CAMINHÃO (ou um ônibus) quebrar, interrompe o trânsito na avenida
porque o acostamento, que era área de escape, vai ser eliminado

O ÔNIBUS, que parava no acostamento, agora vai parar em
cima da pista. Aliás, nem abrigo de ônibus tinha 

Solução
Questões urbanas exigem

planejamento, que é precedido de
levantamento histórico, avaliação
de impacto, e vontade política. A
Avenida Campeche foi construída
no início da década de 1980 pelo
antigo DER (Departamento de
Estradas de Rodagem), um órgão
estadual. À época, o projeto
original tinha uma área de domínio
da mesma largura da avenida, já
prevendo uma futura duplicação.
Quem conhece o bairro percebe
que muitas propriedades respeitam
esse recuo, que era exigido pelo
município para autorizar as
construções. A pergunta é simples:
por quê a prefeitura não resgata o
projeto original da avenida com a
sua área de domínio? Mais: será

que o município não mantém em
seus arquivos cópias de projetos de
obras na cidade? 
Indo atrás do espaço público

que foi definido em lei há 40 anos,
a prefeitura teria pelo menos mais
seis a oito metros de largura para
resolver definitivamente o acesso
ao Campeche, sem soluções
equivocadas. Outra questão
fundamental: o acesso principal ao
Campeche, um dos bairros que
mais cresce em Florianópolis, já
exige uma rótula no lugar do
saturado trevo.
Ao contrário do que disse o

prefeito Gean Loureiro, de que a
revitalização “vai ajudar a
mobilidade dos moradores na
temporada de verão”, na verdade
pode piorar pois a Avenida
Pequeno Príncipe vai virar uma
calha sem saída. 
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SANEAMENTO EM CRISE

ESTAÇÕES DE ESGOTO DA CASAN PIPOCAM
URA da beira-mar só dá balneabilidade imprópria. Tanque da ETE Ilha foi isolado depois de briga
da Casan com empreiteiras. Gean ameaça romper concessão porque estação de ingleses não fica
pronta. Potecas enferruja metais e a saúde dos moradores.

Os sistemas de tratamento
de esgoto da Casan em
Florianópolis e São José,

as duas cidades que dão o maior
retorno financeiro para a
companhia estadual de água e
saneamento têm vários problemas.
Ou não funcionam, ou funcionam
precariamente ou estão defasados e
poluem e afetam a saúde de
moradores do entorno.
A estrutura mais emblemática é a

URA Beira-mar (Unidade de
Recuperação Ambiental) que
custou R$ 18 milhões, foi
inaugurada em março deste ano
com uma alegada capacidade para
tratar 150 litros por segundo, mas a
a baía norte teima em continuar
poluída.
Das 35 medições feitas ali pelo

IMA (Instituto de Meio Ambiente
de SC) para analisar a qualidade da
água desde a inauguração festiva da
URA, há sete meses, pelo ex-
presidente da Casan Valter Gallina e
o prefeito Gean Loureiro, só 13
apresentaram resultados com
índices de coliformes dentro do
padrão de balneabilidade. Em 22
análises (62,85% das coletas) a água
foi considerada imprópria. Desde 7
de outubro até a semana (18 a 23 de
novembro), uma sequência de sete
análises foram consideradas
impróprias. O último índice foi de
4.884 coliformes fecais, bem acima
do máximo permitido, 800.
O trecho que a Casan prometeu

que seria despoluído com o
funcionamento da URA é de 3,6
quilômetros, entre a Ponta do Coral

e o Grupo de Busca e Salvamento
do Corpo de Bombeiros. Mas os
índices de balneabilidade são
impróprios até próximo da estação
de tratamento, onde são feitas as
coletas. 

Notificação –Diante do sério
problema (afinal, foram gastos R$
18 milhões no badalado sistema que
não funciona) a Casan resolveu
notificar a empresa Fast,
responsável pela operação. A
questão fica mais desconfortável
ainda para Casan e para a prefeitura
porque o presidente da empresa à
época da construção e inauguração
da URA era Valter Gallina, hoje
secretário de Infraestrutura do
município. 
A empresa de saneamento do

governo do estado diz que estão

sendo feitos ajustes na Ura da
Beira-mar, como reforços de
equipamentos e aumento da
capacidade de bombeamento. Mas
ninguém entende porque tudo isto
já não estava previsto no projeto
original, que custou R$ 18 milhões.
A pergunta é: quanto a Casan vai
gastar a mais com esses “ajustes.”
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Não é só a URA da Beira-mar,
com equipamentos novinhos, que
não funciona. O velho “pinicão”,
como é chamada a estação de
tratamento de esgoto implantada na
cabeceira insular da ponte Colombo
Salles no início da década de 1990,
continua sendo o pior e mais mau
cheiroso cartão de visitas de
Florianópolis. 
É um equipamento pouco

confiável, que por problemas de
operação  já despejou, algumas
vezes, esgoto in natura direto na
baía sul. A própria Casan entrou em
litígio com empresa contratada para
novas obras na estação de esgoto da
entrada da Ilha, com ameaças de
romper o contrato. 
A companhia notificou o

consórcio Trix/Infracon, que
desistiu de seguir o projeto que
embasou a licitação e a obra foi
interrompida. Com a paralisação,
sobrou para população e visitantes:
ficaram com o mau cheiro.
O que está sendo feito no

chamado “pinicão” é uma reforma
e modernização da Estação de
Tratamento de Esgoto Insular. Para
reduzir o impacto da paralisação e
“por medida de segurança”,
segundo a Casan, um dos tanques
de aeração foi tirado de operação. O
esvaziamento do tanque provoca
mau cheiro.
A ampliação da ETE Insular é

financiado pela Agência de
Cooperação Internacional do Japão
(JICA), com custo de R$ 95
milhões. A estação, quando ficar
pronta, será ampliada dos atuais 296
litros por segundo para a vazão de
612. Terá sistema de tratamento
terciário, que prevê a remoção de
nutrientes (nitrogênio e fósforo),
melhorando a qualidade do efluente
final. A obra, segundo a Casan,  vai
beneficiar diretamente 225 mil
habitantes da Ilha. Além do Centro,
Trindade, Agronômica, Saco dos
Limões e Costeira, hoje atendidos
pela unidade, outros sete bairros
serão beneficiados. Todos os
imóveis da Bacia do Itacorubi
(Parque São Jorge, Jardim Anchieta,
Córrego Grande e Pantanal), onde
há rede coletora assentada desde
2012, serão conectados à ETE. A
obra prevê ainda o assentamento de
12.209 metros de rede coletora para
os bairros José Mendes e o Morro
da Lagoa. No total, serão
assentados 9 mil metros de
emissários terrestres, construídas

seis estações elevatórias de
bombeamento e executadas 3.753
novas ligações domiciliares.

Em São José,
o drama de Potecas

Uma das mais antigas estruturas
de tratamento de esgoto da Casan,
implantada na década de 90, a lagoa
de estabilização de Potecas, em São
José, que também recebe parte do
esgoto de Florianópolis é um
verdadeiro inferno para os
moradores da região. 
Cheira muito mal e expele uma

maresia com uma espécie de ácido
que corrói todos os metais
(geladeiras, fogões, trincos de
portas e janelas, etc. E se é assim
com metais, imagina com a saúde
da população. Mas, até hoje,
nenhum estudo de saúde pública
foi feito para avaliar qual o nível de
malefício que os gases das lagoas de
Potecas provocam na população,
apesar das insistentes reclamações
dos moradores com os problemas
de saúde. 
Há cerca de 10 anos, a Casan

instalou imensas lonas para cobrir
as lagoas. O gás metano acumulado
dentro delas eliminaria o mau
cheiro. Mas antes de acabar com o
fedor, o que acabou foram as lonas:
a estrutura caiu e ficou mergulhada
na lagoa de esgoto. Em 2017,  a
cobertura dos reatores foi trocada.
Custou mais R$ 3 milhões. Novas
obras devem feitas para revitalizar a
estrutura.  Há previsão de implantar
um novo pré-tratamento e
interligação das lagoas para
melhorar a depuração dos efluentes.
A previsão é que fique pronto no
primeiro semestre de 2020.

Risco - Em operação desde a
década de 1990, a lagoa de
estabilização de Potecas atende hoje
mais de 80 mil pessoas de São José
e da parte continental de
Florianópolis.  O sistema de
tratamento tem uma concepção de
três décadas atrás e as lagoas são
sustentadas por uma barragem que,
segundo moradores antigos de
Potecas, nunca teve manutenção.
Justamente por isso, e pelos
recentes rompimentos e tragédias
de barragens em Minas Gerais, a
questão virou um pesadelo que
atormenta os moradores dos
bairros Ceniro Martins, encostado

na barragem, e Lisboa e Forquilhas,
que ficam no vale mais abaixo.
Qualquer problema na barragem
afetaria todos esses locais.

Romper concessão, a
bravata de Gean e
Adeliana

Quando os problemas com o
sistema de saneamento começam a
feder, como em Potecas, ou na
novíssima URA da beira-mar e na
ETE que não fica pronta em
Ingleses, os prefeitos de
Florianópolis e São José bravateiam
com ameaças de romper a
concessão com a Casan.
As duas cidades são as maiores

fontes de arrecadação da
Companhia Catarinense de Água e
Saneamento, mas o retorno em
obras para São José e Florianópolis
não é proporcional. 
Florianópolis, segundo o

deputado estadual João Amin (PP),
que recentemente mostrou um
vídeo com imagens de despejo de
esgoto na  Lagoa da Conceição, e
acusou a Casan de irresponsável e a
prefeitura de omissa, é um dos que
não acredita no rompimento da
concessão. 
“Florianópolis tem um terço da

arrecadação global da Casan. 
O prefeito, para a imprensa,

demonstra indignação e ameaça
romper o contrato. Mas, no ano
passado, a Casan era excelente,
elogiava e, coincidentemente, na
troca de cadeiras, o presidente da
Casan no ano passado é o atual
secretário de Infraestrutura da
Prefeitura de Florianópolis”, disse.
O deputado também afirmou

que Gean leva com a barriga, sem
discussão técnica, os problemas de
saneamento nos rios Capivari e do
Brás, e a discussão sobre o
saneamento do Sul da Ilha.
A prefeita Adeliana Dal Pont,

que está no cargo há sete anos,

desde 2012, sempre ameaça romper
com a Casan. Todo ano, quando
Potecas fede mais, ela diz que vai
romper. E fica assim. Como a
Casan sabe que é bravata (a própria
Adeliana foi diretora da empresa),
também vai levando com a barriga. 

Dá para confiar
no emissário?

Como toda essa repetição de
problemas nos sistemas de
tratamento de esgoto da Casan, a
população do Campeche fica cada
vez mais convicta de que o
emissário submarino que a empresa
pretende implantar no mar do
bairro é um risco. Se uma simples
URA não funciona, como acreditar
numa super estrutura que vai estar
invisíverl embaixo da água. 
O projeto, que é chamado de

Sistema de Disposição Oceânica
prevê o despejo de 917 litros de
efluentes tratados por segundo no
mar, a cinco quilômetros da praia.
Esgoto de 17 bairros seria tratado
na ETE do Rio Tavares, que ainda
não está pronta, e bombeados para
o emissário. A previsão inicial de
custo da obra é de R$ 200 milhões.
Na primeira audiência pública,

com a presença de cerca de 500
moradores, a maioria questionou e
rejeitou o projeto. O que se defende
são pequenas estações de
tratamento, com menos risco. Na
audiência, em setembro, diante da
reação contrária a Casan reduziu o
número de bairros que mandariam
esgoto para a ETE/emissário.
Mesmo assim, e diante de muitas
dúvidas, a maioria continou contra.
Praticamente só funcionários da
Casan, da empresa que fez o
projeto e o site Riozinho defendem
a ideia.
Tinha tanta gente na audiência

que será realizada outra, dia 5 de
dezembro. É uma continuidade da
discussão do Relatório de Impacto
Ambiental (RIMA). Será às 19
horas, no Colégio Campeche, na SC
405. Mas essas audiências são
apenas consultivas, sem votação
dos moradores se aceitam ou não o
projeto. Justamente por isso,
entidades que representam a
comunidade devem levar a questão
à Justiça, com base em
questionamentos de técnicos e do
Ministério Público Federal.

SANEAMENTO EM CRISE

ETE NA ENTRADA DA ILHA FEDE
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ROSANA BOND

Enquanto o fascismo
bolsonarista prega o ódio
ao saber, ao trabalho

intelectual, à pesquisa e à palavra
escrita, os povos indígenas
brasileiros trilham um caminho
oposto e luminoso: estão
registrando sua sabedoria em
livros, como aquele que foi um dos
mais procurados na última Festa
Literária Internacional de Paraty
(FLIP): Ideias para adiar o fim do
mundo, de autoria de Aílton
Krenak.
Mesmo cortejado como astro

no ambiente da feira, Krenak
denunciou numa entrevista
durante o evento: “O povo
indígena continua sem ter um lugar
(...) O lugar dos índios na FLIP
(como convidado) é um lugar

simbólico. Ele não muda nada.
Quem ainda demarca os territórios
são os brancos, em Paraty é a
mesma coisa. A cidade é celebrada
pela sua colonialidade. Se isso
fosse só na arquitetura, estava bem
composto. A questão é que isso
está também na cultura. Nós
estamos (aqui) imersos no
colonialismo até o pescoço.”
A fala contundente de Ailton,

66 anos, fez jus ao perfil
combativo de sua tribo. Os
Krenak, Kren ou Borun,
chamados antigamente de Aimoré,
são considerados os últimos
botocudos do leste do país,
ocupando áreas ínfimas em MG,
MT e SP. Hoje sua população
reduzida mostra o efeito de
massacres sofridos no passar dos
anos, além de uma experiência
tenebrosa num campo de

concentração, chamado de
Reformatório ou Centro de
Reeducação, criado em 1960/1970
em MG para tentar silenciar e
domesticar aquele povo,
considerado rebelde e intratável.

O LIVRO
Ideias para adiar o fim do

mundo é uma adaptação de duas
palestras e uma entrevista,
realizadas em Portugal entre 2017
e 2019. Editora Companhia das
Letras, 85 páginas. Alguns trechos:

_ “ Como justificar que somos
uma humanidade se mais de 70%
estão totalmente alienados do
mínimo exercício de ser? (...) A
modernização jogou essa gente do
campo e da floresta para viver em
favelas e em periferias, para virar
mão de obra em centros urbanos.
Essas pessoas foram arrancadas de
seus coletivos, de seus lugares de
origem e jogadas nesse
liquidificador chamado
humanidade. Se as pessoas não
tiverem vínculos profundos com
sua memória ancestral, com as
referências que dão sustentação a
uma identidade, vão ficar loucas
neste mundo maluco que
compartilhamos.”
_ “...o mito da sustentabilidade

(foi) inventado pelas corporações
para justificar o assalto que fazem à
nossa ideia de natureza. Fomos,
durante muito tempo, embalados
com a história que somos a
humanidade. Enquanto isso –
enquanto seu lobo não vem –
fomos nos alienando desse
organismo de que somos parte, a

Terra, e passamos a pensar que ele
é uma coisa e nós, outra: a Terra e
a humanidade”.
_ “Enquanto a humanidade está

se distanciando do seu lugar, um
monte de corporações
espertalhonas vai tomando conta
da Terra. Nós, a humanidade,
vamos viver em ambientes
artificiais produzidos pelas mesmas
corporações que devoram
florestas, montanhas e rios. Eles
inventam kits superinteressantes
para nos manter nesse local,
alienados de tudo, e se possível
tomando muito remédio.”
_ “Para que não fiquem

pensando que estou inventando
mais um mito, o do monstro
corporativo, ele tem nome,
endereço e até conta bancária. E
que conta! São os donos da grana
do planeta, e ganham mais a cada
minuto, espalhando shoppings
pelo mundo.”
_ “(Há) uma intolerância muito

grande com relação a quem ainda é
capaz de experimentar o prazer de
estar vivo, de dançar, de cantar.
Como os povos originários do
Brasil lidaram com a colonização
que queria acabar com seu mundo?
Quais estratégias esses povos
utilizaram para cruzar esse
pesadelo e chegar ao século XXI
ainda esperneando(...)? Vi as
diferentes manobras que os nossos
antepassados fizeram (...), a
criatividade e a poesia que
inspiraram a resistência (...)
Quantos perceberam que essas
estratégias tinham como propósito
adiar o fim do mundo? (...) Eles
não se renderam porque o
programa proposto (pelos
invasores europeus) era um erro:
“A gente não quer essa roubada”. 

PARA 'ADIAR O FIM DO
MUNDO': OS LITERATOS
DE COCAR (PARTE 1)

Fotos: Divulgação/BD

AILTON KRENAK
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Oterritório original dos
botocudos Kren era a
mata atlântica no Baixo

Recôncavo Baiano, depois o
rebordo do Planalto. No século
XIX deslocaram-se para o sul,
atingindo o rio Doce em Minas
Gerais e Espírito Santo.
Em Minas, na década de

1960/1970, como decisão da
ditadura militar eles foram
recolhidos num Centro de
Reeducação Indígena, ou
Reformatório, junto com outros
índios do país que opunham
resistência aos ditames dos
administradores de suas aldeias ou
eram considerados como
“desajustados socialmente”, pela
ditadura.
No presídio, implantado pelo

Capitão Manoel Pinheiro, da
Polícia Militar do Estado (cruel e
ironicamente) em cima de
território dos próprios Krenak, no
município de Resplendor, esses
indígenas eram mantidos em
regime de cárcere, sofrendo
repressão.
Tramas de fazendeiros e

políticos levaram à extinção
definitiva da aldeia central dos
Krenak e sua liberação para títulos
de propriedade a arrendatários. A
tribo ganhou em 1971 uma ação
de reintegração de posse dos seus
4.000 hectares e o juiz determinou
o prazo de 15 dias para os
arrendatários serem retirados dali.
Porém Manuel Pinheiro fez um
novo acordo com o governo de

MG, negociando uma permuta
entre a área Krenak e a Fazenda
Guarani, em Carmésia,
pertencente à PM, para onde os
Krenak e os prisioneiros indígenas
foram transferidos, ao invés da
retirada dos arrendatários brancos.
Deve-se destacar que a Fazenda
Guarani, antiga sede de tortura de
presos políticos usada pela PM,
também estava ocupada por
grande quantidade de rendeiros e
posseiros.
O Reformatório, portanto, foi

parte fundamental do processo
repressivo da ditadura em MG,
vitimando diretamente um povo
indígena indefeso, incluindo suas
crianças feitas prisioneiras
também. As atividades dessa
unidade e da Fazenda Guarani
eram comandadas por oficiais da
polícia mineira que viriam a
assumir postos-chave na
administração regional da FUNAI.

“UM ENORME FAVOR”

Em 2017, na edição 183, o
jornal A Nova Democracia
publicou a visão crítica de Ailton
sobre o crime das mineradoras no
rompimento da barragem do
Fundão em 2015: “A Bacia do Rio
Doce (tido como sagrado pela
tribo e chamado de Watu) foi
cauterizada. Agora, aquele
corredor de 800 km é uma calha
morta. Não foi um acidente. Foi
um incidente, no sentido da
omissão e da negligência do

sistema de licenciamento,
supervisão, controle, renovação
das licenças, autorização de
exploração. O Estado e as
corporações constituíram um
ambiente promíscuo e
delinquente, em que ninguém
controla ninguém (...) também
sabem que não tem consequência
nenhuma se eles matarem um
patrimônio inteiro, uma vila inteira
ou, eventualmente, se matarem
uma comunidade inteira.

Eles estão assentados sobre
uma história colonial miserável,
em que acham que fazem um
favor enorme de estar comendo
aquelas montanhas, empacotando
aquelas montanhas e registrando
um aumento no PIB brasileiro.
Essa mentalidade estúpida, desse
capitalismo que não dá nem pra
chamar de selvagem, só pensa na
exaustão dos recursos da natureza
(...) e, cinicamente, matam rios,
montanhas, florestas com a

justificativa de que estão fazendo o
desenvolvimento.

OUTROS ARTISTAS
DA PALAVRA

Por mais de 5 séculos sem ter
chance de se expressarem, os
índios brasileiros estão cada vez
mais, nos últimos anos, escrevendo
seus pensares e contares com
qualidade insuspeita, pois
colecionam elogios e prêmios.
Entre eles estão Daniel
Munduruku, Eliane Potiguara,
Cristino Wapichana, Marcia
Kambeba, Olívio Jekupé e seu
filho Jeguaka Mirim (MC Kunumi
ou MC Curumim),Tiago Hakiy e
Adão Karai Tataendy (falecido).

(*) Artigo publicado
originalmente em
A Nova Democracia

OS PRESIDIÁRIOS
Fotos: Divulgação/BD
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HISTÓRIAS DE REDAÇÃO

HOMENS DO MAR
JURANDIR CAMARGO

Pisei pela primeira vez na
redação de O Estado, em
Florianópolis, no verão de

1977. Meu visual destoava um
pouco dos jornalistas da Casa. Era
magro, tinha cabelos longos, usava
sandálias havaianas, camiseta quase
branca e um jeans velho e
desbotado com manchas de tinta
vermelha.
De um canto da redação uma

voz quase sussurrada, tentando
disfarçar a autoria, deu as boas
vindas: “Já estão contratando até
hippie!?”
De fato, como repórter eu

parecia ter caído do último
caminhão de Woodstock. Mas
tenho uma explicação para aquela
indumentária estilo Novos
Baianos. Em 76, depois que um
comando armado, paramilitar,
invadiu a redação do jornal Boca
do Inferno (homenagem ao poeta
Gregório de Matos Guerra) que
editavamos em Salvador, fiquei 30
dias escondido num apartamento
na orla de Amaralina até poder sair
da Bahia em segurança para viver
minha clandestinidade em Floripa,

na tranquila e agradável praia de
Sambaqui. 
Na beira do mar, envolvido

com iscas e espinhéis e sempre a
bordo de uma canoa, as poucas
roupas de jornalista alternativo
desempregado e sem salário
também viraram tralha de pesca.
Portanto, o que eu vestia quando
entrei naquela tarde na redação de
O Estado, há mais de 40 anos,
eram as melhores peças do meu
guarda-roupa.

No exílio-pesqueiro em
Sambaqui dividi meus dias com
dois companheiros de navegação:
o querido Tiné (Tsuneo
Iamamura), amigo de infância e
meu vizinho até partir, há poucas
luas, em busca de mares
desconhecidos; e o velho
Geraldino, 90 anos à época, ex-
marinheiro nascido em Floripa em
1887, no finalzinho do Império, e
que dominava todas as artes da
pesca desde a época em que se
pegava meros gigantes nos mares
da Ilha de Santa Catarina. 
Digna de um “O Velho e o

Mar”, as aventuras de Geraldino
incluíam uma longa estada em
Newcastle, na Inglaterra, a beira do

rio Tyne, como membro da
tripulação da marinha brasileira
que foi buscar, no Estaleiro W.G.
Armstrong, Withworth & Co os
encouraçados Minas Gerais e São
Paulo. Os navios foram
incorporados à frota brasileira em
6 de abril de 1910. Entre os
marinheiros daquela tripulação
também estava um líder, João
Cândido Felisberto. 
Sete meses depois, em

novembro de 1910, o ilhéu
Geraldino participaria de um
grande feito da História do Brasil,

a Revolta da Chibata, a bordo do
navio de João Candido, o
Almirante Negro. Filho de
escravos João Cândido, gaúcho
nascido em Cruz Alta, rebelou a
armada durante quatro dias na Baía
de Guanabara para exigir do
governo Hermes da Fonseca o fim
dos castigos corporais e da
escravidão na marinha brasileira. 
Para meu orgulho, a canoa que

eu tinha em Sambaqui foi a última
embarcação que Geraldino, um
marinheiro da Revolta da Chibata,
navegou.

Fotos: Divulgação/BD

JOÃO CÂNDIDO, o Almirante Negro
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Fernando Damásio

e-mail: fvdamasio@gmail.com
(48) 98477-1499

Cinquentões Canto do Rio
Liderados por Jonas Cordeiro, o Joninha, todos  os sábados os

cinquentões reúnem-se na sede do Canto do Rio, no Ribeirão da Ilha, para
uma partida de  futebol regada a muita churrasco e muitas geladas. É a
melhor forma para colocar o físico e o papo em dia.

Amor no ar
A competente Dra. Roberta Zilli  e seu

amado Bruno Buske, sempre presentes nos
encontros das sextas-feiras no açougue Casa de
Carnes, em Campinas, São José.

Sempre
enamorados
Sulesi Mesquita e
o maridão Vinicius

Ribeiro Alves
fazem questão que
todos os seus posts
na internet tenham

o sorriso da
felicidade. Parabéns

ao casal.

Niver da
Rafaela
As amigas se
reuniram para
comemorar o

primeiro ano de
vida da pequena

Rafaela.

Com o senador
Encontrei com o senador Dario Berger na

convenção do MDB. Convidei-o a participar
do programa Frente a Frente com Fernando
Damasio, na Primer TV, canal 23. Convite
feito, convite aceito. Aguardem.

Feliz e realizado
O promoter Sergio Rocha ao lado

da prefeita de São José Adeliana Dal
Pont, feliz da vida pela organização
da festa de entrega da Praça do
centro histórico.
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Cacalhada do Casinho
Paulinho Azevedo e sua cacalhada se reúne todos os

sábados para festejar a semana. Na foto, comemorando a
vitória do Flamengo. É pra acabar.

Grande estilo
O popular e boa praça Alan, sócio do restaurante Arante, no Pântano

do  Sul, recebeu em grande estilo os diretores do Bom Dia Floripa. Na foto
este colunista, Alan e Jurandir  Camargo, editor chefe do jornal.

Cardápio
Italiano
O Restaurante

Sufoco’s, que fica
em frente à
Lagoinha
Pequena, no
Campeche, incluiu 
vários tipos de
massas no seu
cardápio. Quem
provou, gostou.
Vou provar.

É assim mesmo?
Os chuveiros são equipamentos importantes

nas praias, ninguém nega. Mas despejar na areia,
a céu aberto, a água utilizada cheia de restos de
sabonete, shampo, e xixi? Está certo isto?

Pedrão x
Amin

Pedrão
Silvestre, o

vereador mais
votado de Santa
Catarina, com
11.197 votos,
deixará o PP

porque acredita
que o partido

apoiará João ou
Angela Amin para
a prefeitura da
Capital nas

eleições do ano
que vem.



Ovelho capitão cansou do
ambiente de calmaria e
detona tudo, inclusive suas

próprias afirmações anteriores. Viva
a livre navegação!

- Não suporto mais as pessoas,
capitão.
- É recíproco, disse Jack o

Marujo.

O sr. cobra caro pelos seus
serviços, capitão.
- Não tenho idade para ser

pobre, disse Jack o Marujo.

- Vou lhe contar um segredo;
capitão.
- Não faça isso. Se contar deixa

de ser segredo, disse Jack o Marujo.

- Máfia Quartel Igreja Navio de
Guerra Monarquia Tirania
Ditadura: por que não existe
democracia em lugar nenhum,
capitão?
- Porque não funciona, disse Jack

o Marujo. O direito de desobedecer
as ordens chama-se desordem.

- As abelhas são os seres mais
importantes do mundo, capitão.
- Desde que você não leve uma

ferroada, disse Jack o Marujo.

- Está provado, capitão:
experiências com novos aviões
dizem que a terra e plana e sem
rotação.
- Isso é um recurso técnico, disse

Jack o Marujo. Desenvolver
protótipos precisa de condições
ideais. Ignorar que a terra é esférica
e gira é ignorar que você é um
idiota.

- Vamos morrer com este vento,
capitão!
- Tenha cuidado. Estás fazendo

copo d'água em tempestade. disse
Jack o Marujo

- Falo o que penso, capitão.
- Não diga com todas as letras.

Guarde algumas para fazer
companhia ao silêncio, disse Jack o
Marujo.

- Fui embora para sempre, disse
a Sereia.
- Então agora venta, vela de

sonho. Me leva onde possa ver-te,
disse Jack o Marujo..

- Quase morri quando te escolhi,
capitão.
- Puxei teu coração até a borda.

Ele ainda respirava, disse Jack o
Marujo.

- Foi tudo tão de repente, disse a

Sereia.
- Estávamos distraídos. De

repente, o amor passou pelo canal
como um navio fantasma.

Como o sr. pode ficar com uma
sereia, criatura do mar e não
humana?
- O amor é a suprema sintonia,

disse Jack o Marujo. Precisa da
diferença para não cair na mesmice.

- Fico triste no cais, capitão. 
- Todo lugar é de adeus quando

não te abriga, disse Jack o Marujo.

- Se eu furar um poço bem
fundo vou sair na China?
- Não precisa mais. Os chineses

estão aqui sem precisar de poço
nenhum, disse Jack o Marujo..

- Vou recitar uns poemas de
vanguarda, disse o Grumete.
- Não no meu navio. Assusta os

peixes, disse Jack o Marujo.

- Este barco navega sozinho. O
sr. vive no mundo da lua, disse o
passageiro.
- Não tenho nada a dizer ao

vento, disse Jack o Marujo.

- Não recebi nenhum conselho
desde que me alistei no seu navio,
disse o Grumete.
- Toda orientação fora do

exemplo é conversa fiada, disse Jack
o Marujo.

- Ela é bonita demais para mim,
capitão.
- Então te amarra no mastro

para não escutar as sereias. Elas
cantam para quem tem coragem,
não porque são bonitas, disse Jack o
Marujo.

- O sr. tem sempre uma
resposta?
- Sim, sempre que me

perguntam, disse Jack o Marujo.

- Eu discordo, capitão.
- Sorte sua que ainda estamos em

terra, disse Jack o Marujo.

- Suas respostas são brilhantes,
capitão.

- Não me elogia que eu pioro,
disse Jack o Marujo.

- Vou repetir para o sr., capitão.
- Não precisa. Já não escutei na

primeira vez, disse Jack o Marujo.

.
- Esta terra tem dono!
- E um monte de escravos, disse

Jack o Marujo

- Quem navega o mar?
- O som da palavra, que o vento

sopra em direção às ilhas desertas,
disse Jack o Marujo

RESPOSTAS
CLÁSSICAS

Deu meia noite, capitão, disse a
sereia. Hora de zarpar, disse Jack o
Marujo. Vou contratar o vento

Por que chamam a alta
madrugada de manhã? perguntou o
garoto. Sempre achei que manhã
tinha sol. E tem, disse Jack o
Marujo. Mas ainda dorme

Meu avô disse que o Tempo não
existe, disse o garoto. Que é pura
ilusão. É um sábio, disse Jack o
Marujo. Sou ainda seu Imediato

Deixei o uniforme tinindo para o
sr. usar na cerimônia amanhã, disse
a Sereia. Obrigado, disse Jack o
Marujo. A Pátria precisa de
elegância

Arruaceiros querem abordar o
barco, disse, assustado, o Grumete.
Deixa vir, disse Jack o Marujo. Eles
estão implorando por uma guerra

Estou com medo, disse o
Grumete. A madrugada é sempre
sinistra. Verdade, disse Jack o
Marujo. Fique de prontidão. O
escuro anda armado

Como pode ficar seguro numa
casca de noz no meio do mar
oceano? perguntou o guarda. Até
Netuno costuma molhar as calças,
disse Jack o Marujo.
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NEI DUCLÓS

FORTES VENTOS
DA SABEDORIA


